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F, alar errado pode não ser uma 
forma de a criança querer 

1  chamar a atenção. Cada vez 
mais os especialistas vêem no vín-
culo mãe-filho a origem dos distúr-
bios de linguagem com alteração na 
fala, que podem começar logo após 
o nascimento da criança. Essa preo-
cupação tem levado fonoaudiólogos 
a atuar até mesmo em berçários, co-
mo observou o especialista Jaime 
Luiz Zorzi, professor da Pontificia 
Universidade Católica (PUC) de 
São Paulo. 

"A relação entre a mãe e o filho, 
em um momento de dificuldade 
pessoal da mãe ou familiar, pode in-
terferir decisivamente na capacida-
de de expressão da criança", com-
plementa o foniatra Mauro Spinelli, 
diretor da clínica da Divisão de 
Educação e Reabilitação dos Distúr-
bios da Comunicação (Derdic), da 
PUC. Essa visão da importância dos 
aspectos psicológicos sobre o de-
senvolvimento da fala, porém, ainda 
é pouco freqüente nos consultórios 
dos pediatras brasileiros, segundo o 
foniatra. 

"Os estudos da linguagem deve-
riam ser mais valorizados nos currí-
culos das faculdades de medicina", 
afirma Spinelli. A freqüência de 
doenças que ocorre no primeiro ano 
de vida da criança, alerta o médico, 
implica em problemas que devem 
ser tratados com afeto e não apenas 
cuidados profissionais. "É funda-
mental que os pais 
estejam próximos 
do filho numa inter-
nação hospitalar e 
que falem com ele 
ainda que aparente-
mente não sejam 
compreendidos." 

A atitude dos fa-
miliares contribui 
para prevenir pro-
lol emas de fala. O 
primeiro passo é ter tranqüilidade 
diante do processo de crescimento 
da criança "Há pais que ficam ex-
cessivamente ansiosos diante do de-
sernpenho da criança ao engatinhar 
ou.  emitir os primeiros sons", obser-
va o  fonoaucliólogo Jaime Luiz Zor, 
'ia. Os distúrbios mais comuns são 
de, articulação, que altera a produ-
ção do som. 

A disfluência da fala é o principal 
problema e se subdivide em três si-
tuações: omissão do som ("asa" no 
lugar de "casa", "cau" em vez de car-
ro), troca de letras ("pola" no lugar 
de: "bola") ou distorção de som 
(pronuncia-se o "s" como "ch"). Jai-
me Zorzi afirma que cada criança 
tem seu tempo particular de matu-
ração da fala, ainda que a maioria 
desenvolva a capacidade de articu-
lar palavras numa determinada fase 
da infância. "Alguns apresentam 
maior dificuldade para falar e de-
moram até os 5 anos para pronun-
ciar as palavras com clareza", diz. 
Normalmente; a criança pronuncia 
as primeiras palavras até os 2 anos. 

Causas — Uma série de fatores po-
de estar envolvida na demora de 
uma criança em emitir os primeiros 
sons. Podem ocorrer problemas or-
gânicos, como uma deficiência audi-
tiva, distúrbios neurológicos como 
paralisia cerebral, males congênitos 
quê alteram a anatomia da boca 
Arcada dentária malformada e fla-
cidez na musculatura da boca são 
defeitos anatômicos que podem ser 
prevenidos e também corrigidos 
com- exercícios fonoaudiológicos. A 
receptividade da família à fala com 
erros — "achar engraçadinho ou di-
vertido", segundo Zorzi — pode ser 
um( estímulo para a falha. 

Justamente por envolver tantas 
causas possíveis, o tratamento des-
ses: distúrbios é variado. Além do 
pediatra, que geralmente percebe o 
problema, dos fonoaudiólogos e fo-
niatras que diagnosticam e tratam 
distúrbios da comunicação, o trata-
mento pode exigir ortodentistas, 
otorrinolaringologistas e psicólo-
gos. Há situações que.exigem cirur-
gia, como a remoção de calos das 
cordas vocais dos que abusam da 
voz, ou a 'Correção de fendas labiais. 
Também pode significar uma tera-
pia precoce que propõe-se a reequi-
librar emocionalmente a criança. 
"Um distúrbio dessa natureza, além 
de prejudicar a vida social da crian-
ça, pode interferir na fase do apren-
dizado", afirma Jaime Zorzi. 

II Onde tratar 
Derdic: R. Dra. Neide Aparecida Soluto, 
43'5, teL 549-9488 
Serviço de Fonoaudiologia da EPM,  R. 
flotucatu, 740, 39  andar, teL 576-4157 	1 
serviço de Fonoaudiologia da Santa Casa 1 
de Misericórdia: R. Dr. Cesário Mota Jr., 

-412, tel. 220-7122 r. 658 

Tania e o filho adotivo Tadeu, que apresenta um distúrbio de fala: problema foi agravado com a chegada do irmão Lucas 
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